
, Desemprego e menor este ano 
corrência no mercado interno, ex-
plicou, afeta principalmente deci-
sões de investimentos e assim pode-
rá apenas diminuir q número de 
empregos que seriam criados no fu-
turo. Neste momento, não se trata 
de- desempregar, assinalou, já que a 
indústria estava operando em outu-
bro com 79,7% da sua capacidade 
instalada, em média, o que significa 
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OS NÃO 	ao teto dessa capa- 
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Indústria teve expansão 
de 6,4% apenas até 

outubro e desemprego 
caiu para 4,53% 

R i._ A economia brasilei-
ra está chegando ao Natal 
em euforia. Além da nova 

projeção do IPEA, há boas novas pe-
lo lado da indústria. Até outubro a 
indústria já se expandiu em 6,4% e 
a taxa de desemprego caiu para 
4,53% no mesmo mês, colocando—
se, portanto, abaixo de outubro do 
ano passado (4,89%). 

O mais importante nesse conjun-
to de indicadores positivos, segundo 
o chefe do Departamento Econômi-
co da Confederação Nacional da In-
dústria, Marco Guarita, é que eles 
estão colocados ,em um novo pata-
mar, e desta forma não se trata de 
uma euforia do tipo da que tomou o 
País no início do Plano Cruzado. As 
últimas projeções da CNI para o 
comportamento da produção in- 

dustrial este ano, que indicavam 
crescimento de 6%, estãq sendo re-
vistas e ele acha que o porcentual 
pode se aproximar do registrado no 
ano passado, que foi de 7,38%. 

A despeito de tudo isso, Guarita 
advertiu qu(! não serão recriados to-
dos os postos de trabalho perdidos 
no processo de ajustamento da in-
dústria, não questões conjunturais, 
mas sim estrutu- 
rais: as empresas 
mudaram métodos .P produtivos e .geren- 0 
ciais e esse é um ca- 
minho sem retorno, 	PERDID 
pois disso depende 
a produtividade que 	SER 
alcançaram — de 
8% até outubro — e 	RECRI 
que lhes dá compe-. 	 
titividade em rela- 
ção aos concorrentes estrangeiros. 

Ao mesmo tempo, conforme fri-
sou, a presença crescente de produ-
tos importados no Brasil não será 
um fator de desemprego. Essa con- 

Cruzado, conforme 
Guarita, é que desta vez os gargalos 
na produção podem ser enfrentados 
com produtos importados e desta 
maneira não há pressões sobre os 
preços. 


